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B
ALANÇO - “Estamos com o es-
pírito muito alegre, pois no geral 
ficamos satisfeitos com os resul-
tados do primeiro ano de admi-
nistração. O governo está com 
a estima elevada e consciente 

de que assumiu os desafios que o tempo 
presente impõem à gestão. A maioria das 
ações correspondeu às diretrizes de ges-
tão, outras precisam de redirecionamen-
to, mas, acho que em todas as áreas nós 
fomos além daquilo que imaginávamos 
no mês de dezembro do ano passado. E 
o que me deixa satisfeito é que a honra 
moral do governo está sendo preservada, 
pois estamos combatendo os riscos de 
desvio em qualquer parte do setor do go-
verno. Isso nos tem assegurado confiança 
e respeito por parte da população. Neste 
primeiro ano deixamos clara a nossa op-
ção pelos pobres e a firmeza de diminuir a 
desigualdade social”.

ELEIÇÃO – “Tivemos uma elei-
ção dura, pois foi difícil fazer o eleitor 
compreender a necessidade de a Fren-
te Popular fazer consolidar as mudan-
ças profundas iniciadas por Jorge Viana. 
O eleitor questionou algumas coisas, e 
nós tivemos a humildade de ouvir e de 
entender estes questionamentos. E eu 
fiz isso, ouvi mais do que falei, chamei a 
Frente Popular para uma reflexão, assim, 
deixamos claro que não faz diferença fa-
zer política e estar no governo, ou seja, 
competência política você encontra nas 
esquinas, mas responsabilidades de valo-
rizar desde o mais humilde ao secretário 
é um compromisso de quem realmente 
tem amor pelo Acre. E esse foi o nosso 
grande diferencial”.

ANO INICIAL - “ Não foi por outra 
coisa que nós aproveitamos todo o pro-
cesso de transformação dos governos de 
Jorge Viana e Binho Marques e a manifes-
tação que a população nos deu durante o 
processo eleitoral, para fazer neste pri-
meiro ano de gestão um conjunto de ações 
consistentes beneficiando, de forma dire-
ta, a população de todo o Estado, princi-
palmente os mais pobres. E os resultados 
disso me trouxeram uma enorme alegria. 
Para um governante comprometido com 
sua gente esta satisfação é impagável, uma 
alegria intraduzível”.

DILMA ROUSSEF – “Estou surpreso 
com a presidente Dilma Roussef, tanto que 
enviei a ela um cartão agradecendo o seu 
profundo carinho pelo povo do Acre. Isso 
tanto é verdade que ela foi muito sensível, 
solidária e rigorosa nos pleitos do Acre, que 
foram atendidos apesar dos trâmites buro-
cráticos, que causam lentidão, mas foram 
finalizados. Ela atendeu nossos reclamos, 
tanto nas áreas de produção rural como 
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Governador Tião Viana: “ações 

positivas do primeiro ano de gestão 

nos deixa otimistas e com a estima 

bastante elevada”

de infraestrutura urbana. Não podemos 
esquecer que ela foi importante desburo-
cratizando a questão da ZPE, área em que 
o Acre é o mais adiantado do Brasil. Para se 
ter uma ideia do carinho da presidente Dil-
ma, nós conseguimos, em apenas quatro 
meses, o maior empréstimo entre todos os 
Estados brasileiros. Isso demonstra e prova 
o respeito que ela tem pelo Acre. Ela sabe 
que nós podemos fazer do Acre um mode-
lo sólido de desenvolvimento econômico 
sustentável para o Brasil”.

AVANÇOS – “Precisamos avançar 
muito em todos os setores, como o de 
garantia de crédito, geração de empre-
go, evolução do comércio, organização 
do Estado, organização fiscal, consolidar 
o trabalho de infraestrutura com grandes 
obras de desenvolvimento, como acelerar 
o programa de habitação popular, coisa 
que estamos avançando de maneira sólida, 
e, principalmente, crescer sem desmatar, 
sem queimar. Somos um governo que tem 
projeto, por isso nossas ações fazem parte 
de um todo que consolida a sustentabili-
dade no Estado. Estas ações levam o Acre 
a ter queda na violência, índice abaixo 
da média nacional, a ser respeitado pelo 
bom atendimento na área de saúde, e isso 
é reconhecido pela população nas pesqui-
sas. Qualquer pessoa que vem de fora e 
visita nossas instalações afirma que é um 
dos melhores ambientes de atendimento 
do Brasil. Isso é gratificante. O programa 
Cuidando dos Seus Olhos simboliza este 
trabalho humanizado que implementamos 
no Acre”.

PARLAMENTO - “Nosso apoio par-
lamentar é magnífico, pois temos dois 
senadores das estirpes de Jorge Viana e 
Aníbal Diniz. Termos deputados como 
Perpétua Almeida, Sibá Machado, Thau-
marturgo Lima e Henrique Afonso me dá 
uma enorme alegria. E vejo como inacei-
tável um parlamentar trabalhar no dia-a-
dia contra o governo, pois agindo assim, 
ele trabalha contra o povo do Acre”. 

Rio Branco – “Tenho observado com 

carinho a questão política em Rio Bran-
co, tanto do ponto de vista geral, como 
sob o olhar da Frente Popular. Observo 
que o povo chama uma renovação para a 
prefeitura municipal, ele quer alguém que 
associe um perfil técnico e político, quer 
alguém com cara de novidade, capaz de 
renovar os grandes desafios da cidade. 
O Angelim é um exemplo, é uma forta-
leza ética, técnica, por isso faremos um 
enorme esforço para corresponder esta 
expectativa. Por isso vamos avaliar muito 
bem o nome que será apresentado pelo 
PT e pela Frente Popular. Acredito que os 
partidos da Frente serão solidários com 
esta composição”.

INTERIOR – “Os municípios são de 
grande valia. Visitei dezenas de vezes cada 
um deles. Fui ativo este ano numa agenda 
que aproximou o governo da população 
do interior, por isso sei de seus anseios. 
Comi pirão escaldado, feijão, galinha cai-
pira, peixe frito e churrasco nas casas das 
pessoas, senti de perto o pulsar do povo 
do interior. Por isso acho que a Frente Po-
pular vai ter uma maioria consistente nos 
municípios, pois estamos dando respostas 
rápidas ao interior, e a população percebe 
isso”.

FUSO HORÁRIO – “82% dos ha-
bitantes de Rio Branco querem um novo 
plebiscito. 72% dos moradores do inte-
rior querem também uma nova consulta. 
Então, a vontade popular tem que ser res-
peitada. Por isso, os senadores Jorge Viana 
e Aníbal Diniz vão apresentar uma nova 
proposta neste sentido. Mas não quero ver 
esta questão partidarizada, isso seria ruim. 
Particularmente acho que o Acre tem hoje 
o melhor fuso horário do mundo, tanto 
para o amanhecer quanto para o anoitecer. 
Isso traz mais qualidade de vida, mas, repi-
to, quem tem que decidir é o povo”.

DENGUE – “O Acre é o Estado do 
Brasil mais vitorioso em relação ao com-
bate à dengue. Conseguimos baixar a 
incidência do mosquito de forma avas-
saladora, e isso vai se intensificar com 

os investimentos que vamos fazer em 
saneamento básico, com restrição de re-
servatórios domésticos e com o trabalho 
técnico de vigilância. Ano passado tivemos 
1.154 casos e este ano tivemos 78 notifi-
cações. Agora somente precisamos que as 
famílias façam a sua parte dentro de seus 
quintais. Prefeitura e governo continuam 
trabalhando para ter uma vitória definitiva 
nos próximos anos”.

SAÚDE – “Tenho muito orgulho de 
ser o autor da lei de saúde pública mais 
importante do Brasil. Conforme esta lei 
o Acre é um dos Estados que já cumpre 
a sua parte com 18,23% dos gastos esta-
duais com saúde, como contrapartida. Es-
tamos absolutamente tranquilos quanto a 
isso. Alguns prefeitos ainda não cumprem, 
mas terão que rever os seus números. E 
mais: cerca de dez Estados brasileiros não 
cumprem a sua parte neste quesito, e o 
Acre não está entre eles, pelo contrário, 
estamos entre aqueles que fazem o dever 
de casa. Estamos dando um belo exemplo. 
Minha lei, quando aprovada, vai elevar em 
R$ 12 bilhões o investimento para a saúde 
no Brasil”.

ECONOMIA – “Nesse campo o Acre 
já possui uma credibilidade nacional e 
internacional, por saber conciliar desen-
volvimento e recursos naturais. Isso já é 
um conceito político que consolidamos 
no governo, levando em conta a questão 
ética e de responsabilidade com as futu-
ras gerações. Nossas diretrizes apontam 
para a industrialização do Estado, forta-
lecimento comercial, avanço intenso na 
área de produção rural, ajuste e eficiência 
plena na agricultura familiar, sempre no 
caminho da economia florestal que será a 
nossa montanha de diamante que vai afir-
mar a grande mudança que o Acre preci-
sa. Este processo deverá ser coroado com 
a exploração de gás e petróleo no Vale do 
Juruá, pois desde 2001 venho trabalhando 
nisso, e já estamos na última etapa, que é 
a sísmica, dando os ajuste finais, sem es-
quecer as responsabilidades ambientais”.

BR-364 - “O que já podemos perce-
ber em relação à estrada é que já existe 
uma forte pressão de empresas peruanas 
e brasileiras querendo aumentar o fluxo 
de transporte logístico utilizando a BR-
364. Temos a consciência de que, neste 
século 21 o grande centro comercial do 
planeta vai ser o oceano Pacífico, e para 
o Brasil o Acre se viabiliza com a BR-364 
integrando a saída para o Pacífico. O Mi-
nistério da Indústria e Comércio está nos 
ajudando com um estudo para detectar os 
potenciais e o bom uso desta rodovia in-
teroceânica, e a ZPE confirma isso. Os in-
teresses das indústrias também corrobo-
ram neste sentido, por isso, tenho certeza 
que vamos trabalhar muito com a China, 
com a América Andina, inclusive o Peru, 
Bolívia, Colômbia, Equador, e Costa Leste 
americana”.

RUAS DO POVO – “Somente o 
programa Ruas do Povo alavancou de 
maneira significativa o aquecimento da 
economia no interior do Estado. Para se 
ter uma ideia, somente neste primeiro 
ano geramos 8.700 empregos nos muni-
cípios do Acre. Somente em Rio Branco 
já temos 500 ruas licitadas e até março 
licitaremos mais mil ruas, com início ime-
diato das obras. Temos investimentos em 
todos os municípios, na questão de sane-
amento e esgotamento na ordem de R$ 
387 milhões nos mais variados municí-
pios, isso dá um resultado espetacular na 
questão da geração de emprego e renda. 
Este ano teremos mais crédito para sa-
neamento básico nos municípios, que é 
base da qualidade de vida. Em Cruzeiro 
do Sul instalamos um Distrito Industrial 
que inaugurou 14 galpões industriais, 
então, pela primeira vez em sua histó-
ria um governo do Acre se volta para a 
questão do desenvolvimento de seu inte-
rior. Tarauacá e Feijó também estão sen-
do impulsionados. Mais de mil tanques 
de peixes estão sendo implantados nos 
municípios do Acre. O interior, enfim, é 
prioridade”.

HAITIANOS – “Os senadores Jor-
ge Viana e Aníbal Diniz estão altamente 
preocupados com a questão dos haitia-
nos, o governo do Acre tem prestado 
uma assistência cotidiana. Vamos supe-
rar este problema, mas os governos do 
Peru e do Equador deveriam ter uma 
política de controle desta passagem mi-
gratória. Mas, apesar dos problemas, 
temos tratado o assunto com muita so-
lidariedade aos haitianos. Temos sido 
expressivamente humanos para com 
eles”.

O FUTURO, NA HISTÓRIA – 
“Sempre acho que a política reflete o 
presente, por isso, quero trabalhar muito 
para ser honrado na memória histórica do 
nosso povo. Nada é mais gratificante para 
o político do que ser honrado nos valores 
de seu tempo, principalmente, na questão 
ética e humanista. Sou, sobretudo, um 
humanista. Até mesmo os meus conceitos 
na questão do desenvolvimento têm base 
humanista. Quero ser lembrado como al-
guém que participa da vida social do Acre 
com ética, sensibilidade, solidariedade e 
respeito. Tenho paixão política, mas com 
muita humildade”.

PERSPECTIVA – “Nesse aspecto 
sou realista. A crise mundial ainda pode 
perdurar por mais dois anos. Isso pode di-
ficultar o financiamento público como ala-
vanca para o desenvolvimento, portanto, 
temos que ter criatividade, parcimônia e 
critério com a coisa pública, priorizando o 
essencial para a população. Chamo o se-
tor privado para participar deste desafio. 
Apesar das dificuldades acredito que 2012 
será melhor, com mais ações em benefí-
cio do povo. O Acre não vai perder sua 
margem de financiamento, estou atento 
quanto a isso”.

 A MARCA – “Acho que a nossa 
maior marca foi compreendida pela po-
pulação: este é um governo solidário aos 
mais pobres, que está do lado de quem 
mais precisa. Faremos mais casas popula-
res de que qualquer outro governo na his-
tória. Mas, sem dúvida, o grande elo com 
a população é o de um governo limpo nas 
relações institucionais, pois combatemos 
a corrupção por considerar o dinheiro pú-
blico sagrado. A competência é obrigação, 
a credibilidade se conquista”.

MENSAGEM – “Encerro este ano de 
trabalho com a mensagem de agradeci-
mento ao povo do Acre que me permitiu 
exercer o governo com humildade, hon-
ra e muito trabalho onde coloco o meu 
coração por inteiro. Sou feliz por viver 
na minha cidade, no meu Estado, com a 
minha família e trabalhar pra minha gen-
te. Por isso, somente tenho a dizer muito 
obrigado ao povo do Acre”.
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